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Introdução
São José dos Campos sofreu, com a intensificação
de sua industrialização, a ocupação de áreas de
preservação o que impactou seus recursos hídricos.
Para minimizar esses impactos ambientais, foi
criado o Programa de Revitalização de Nascentes
(PRN) com o objetivo de recuperar áreas de
preservação permanentes (APPs) de nascentes
urbanas. Para a manutenção desses espaços é
preciso o envolvimento da população residente no
entorno e o ambiente escolar pode ser um elemento
estratégico para o cuidado dessas nascentes¹ ² ³.

Objetivo

Identificar as potencialidades do mapeamento
colaborativo no entorno da escola EEEI Prof.
Nelson do Nascimento Monteiro como ferramenta
de Educação para Sustentabilidade (EpS) voltada à
temática água. Descrever a disponibilidade e os
usos das águas na unidade escolar e seu entorno;
Analisar a condição de qualidade das águas na
nascente urbana PRN10; Identificar ações de
Educação para Sustentabilidade no contexto
escolar relacionadas à temática água.

Material e Métodos
O estudo de caso foi realizado no raio de 4,2 km,
entre a escola EEEI Prof. Nelson do Nascimento
Monteiro e a nascente PRN10. A pesquisa consistiu
em revisão bibliográfica, duas coletas e análise de
amostra d'água da PRN10, aplicação de Survey
com a comunidade escolar e representação
geográfica dos dados na plataforma Google Earth,
como mapa colaborativo, conforme mostrado na
Figura 1.

Figura 1. Metodologia do projeto.

Resultados e Discussão

As coletas de amostra d’água na na nascente
estudada indicaram que a condição de qualidade
dessas águas atendem aos limites preconizados
para a Classe 2 . A Survey indicou que 69,9%4

desconhecem a APP da nascente estudada, 12,0%
frequentam a região diariamente e outros 53,1%
frequentam pelo menos uma vez por semana,
95,1% considera importante ou muito importante as
ações de preservação realizadas pelo PRN. As
indicações de ações de preservação e degradação
percebidas pelos participantes na área de estudo
foram indicadas no mapa colaborativo, representado
na Figura 2.

Figura 2. Mapa colaborativo.

Conclusão

O mapeamento colaborativo apresenta-se com uma
excelente ferramenta para EpS, uma vez que
permite a representação direta dos impactos de
comunidade em determinada região, monitoramento
de riscos, promoção da conscientização ambiental
no contexto da comunidade escolar e externa.
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